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Mesmo com subsídio, preço do diesel cresce 4,81% em outubro, aponta Edenred Mobilidade

O diesel comum encerrou ou-
tubro com preço médio de R$ 7,19 
por litro no Brasil, alta de 4,81% 
em relação a setembro, enquan-
to o diesel S-10 chegou a R$ 7,44, 
um avanço de 2,48%. Os dados 
são da mais recente análise do Ín-
dice de Preços Edenred Ticket Log 
(IPTL), levantamento que consoli-

da os preços praticados nos pos-
tos de combustível com base nas 
transações registradas.

Entre os combustíveis leves, 
o etanol registrou a segunda alta 
mensal consecutiva, com avanço 
de 1,65%, e fechou outubro a R$ 
4,31 por litro. Já a gasolina seguiu 
na direção oposta, com recuo de 
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Diesel fechou outubro cotado a R$ 7,19 o litro no Brasil
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A expectativa é que uma 
rodovia qualificada reduza o 
tempo de transporte, o consu-
mo de combustível, os gastos 
com manutenção dos veícu-
los e os atrasos nas entregas. 
Isso favorece o abastecimento 
da indústria e o escoamento 
da produção.

Na avaliação do conselho, o 
reflexo na produção é a redução 
do custo de fabricação. Na com-
petitividade, é a manutenção 
das empresas já instaladas e a 
atração de novos investidores.

Para os usuários, os bene-
fícios esperados são viagens 
mais seguras, confortáveis e 
previsíveis, com menor tem-

po de deslocamento, melhores 
condições de ultrapassagem e 
acesso mais adequado às co-
munidades. Uma infraestrutu-
ra adequada, associada à ma-
nutenção e à fiscalização, pode 
contribuir para reduzir aciden-
tes e interrupções.

A cobrança de pedágio é 
um dos pontos mais sensí-
veis de qualquer concessão. A 
Fiergs  defende que a modela-
gem concilie investimentos e 
qualidade dos serviços com ta-
rifas compatíveis com os bene-
fícios entregues.

Segundo o Conselho de In-
fraestrutura, o pedágio é um 
custo adicional e precisa ser 
confrontado com o que a con-
cessão efetivamente entrega. A 
avaliação deve considerar o re-
sultado total para o usuário, in-
cluindo economia operacional, 
segurança e tempo de viagem. 
A Fiergs não estabelece um va-
lor de referência. Esse posicio-
namento dependerá da análise 
dos estudos.

Expectativa é de que as 
melhorias na BR-285 
possam diminuir fluxos 
logísticos e favorecer 
escoamento da produção
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Qualificação deve reduzir custos de transporte
INFRAESTRUTURA

Para os usuários, benefícios esperados são segurança no tráfego e menor tempo de deslocamento
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0,30% e preço médio de R$ 6,71.
A alta do diesel reflete a 

combinação de pressões exter-
nas e fatores sazonais. Em outu-
bro, as tensões geopolíticas, as 
restrições à oferta e às margens 
elevadas de refino mantiveram 
o petróleo Brent em patamares 
elevados, chegando a US$113,17 
por barril no dia 22 de outubro. 
No Brasil, mais de 25% do die-
sel consumido é importado, o 
que torna o mercado interno mais 
sensível às variações de preços 
no cenário internacional. A pres-
são coincide com o plantio da sa-
fra de verão 2026/27, período de 
maior demanda por combustível 
no campo e no transporte de car-
gas, elevando os custos de pro-
dução e logística.

Nesse cenário, o governo fe-
deral prorrogou, no dia 24 de ou-
tubro,  por mais 30 dias, a sub-
venção econômica ao diesel, 
mantendo o subsídio em R$ 2,12 
por litro. A medida busca conter 
o repasse das pressões externas 
aos preços domésticos e atenuar 
os impactos sobre o frete e a pro-
dução agropecuária.

“Quando o diesel sobe em 
um período de maior atividade 
agropecuária, o impacto vai além 

do abastecimento dos veículos. 
O combustível é um componente 
relevante do custo de produção 
e do transporte de mercadorias, 
e sua variação pode pressionar 
diferentes etapas da cadeia lo-
gística. A prorrogação do subsí-
dio busca atenuar parte dessa 
pressão, mas o cenário reforça a 
importância de acompanhar os 
preços e planejar os custos ope-
racionais com maior previsibilida-
de”, explica Vinicios Fernandes, 
diretor de Unidades de Negócios 
da Edenred Mobilidade.

Destaques regionais 
e estaduais

O levantamento também 
mostra que o comportamento 
dos combustíveis não foi uni-
forme pelo país. Em outubro, a 
Região Norte registrou os maio-
res preços médios nacionais nas 
quatro categorias analisadas: 
R$ 7,74 por litro para o diesel co-
mum, R$ 7,78 para o diesel S-10, 
R$ 5,16 para o etanol e R$ 7,22 
para a gasolina.

O Nordeste apresentou a se-
gunda maior média regional para 
os dois tipos de diesel, ambos a 
R$ 7,68 por litro. Já o Centro-Oes-
te registrou alta de 5,41% no die-
sel comum, que chegou a R$ 7,21, 

e de 3,69% no S-10, cotado a R$ 
7,59. A movimentação merece 
atenção por se tratar de uma re-
gião estratégica para a produ-
ção agrícola e para o transporte 
de grãos. Na outra ponta, o Sul 
apresentou os menores preços 
médios para o diesel comum (R$ 
6,92), o S-10 (R$ 7,13) e a gasolina 
(R$ 6,40). Apesar disso, a região 
registrou a maior alta mensal do 
diesel comum, de 6,96%. No Su-
deste, o etanol teve o menor pre-
ço médio regional, de R$ 4,21 
por litro.

As diferenças também apare-
cem na comparação entre os es-
tados. Roraima registrou o diesel 
comum mais caro do país, a R$ 
8,26 por litro, enquanto o Para-
ná apresentou o menor preço mé-
dio, de R$ 6,89. O estado para-
naense, no entanto, teve a maior 
alta mensal do combustível, de 
8,50%. No Amazonas, houve re-
cuo de 1,75%. No diesel S-10, o 
Acre apresentou a maior média 
estadual, de R$ 8,34 por litro, en-
quanto o Rio Grande do Sul regis-
trou a menor, de R$ 6,93. O esta-
do gaúcho também teve a maior 
alta mensal da categoria, de 
4,68%, enquanto a Bahia apre-
sentou a maior queda, de 1,29%.


